
ANHANGUERA GUARULHOS REALIZA 
DEMISSÃO EM MASSA

A chegada do grupo Anhanguera educacional à cidade já demonstra a prática conhecida 
por professores e alunos de outras regiões. 

Na semana passada, realizamos reunião com representantes da instituição, questionamos 
sobre a possibilidade de eventuais demissões e obtivemos como resposta a afirmação de 
que, caso ocorressem  demissões, elas não seriam expressivas. No entanto, só ontem 
soubemos que aproximadamente 20 professores – de um total  de 30 -   do curso de 
Pedagogia foram demitidos . 

Outras denúncias dão conta do perfil  dessas demissões e indicam um número ainda 
maior: estão demitindo 70% dos mestres e doutores. Essa ação demonstra o perfil de 
educação  que  a  Anhanguera  promove:  precarização  da  educação  oferecida  e  das 
condições de trabalho.  As demissões de mestres e doutores revelam que a opção desse 
grupo é  pela  otimização  dos  lucros,  pois  em seu lugar  contratará  especialistas  com 
salários inferiores àqueles. 

Contraditoriamente, a Anhanguera ganha páginas e páginas de informativos econômicos 
que dão conta de um crescimento vertiginoso, como, por exemplo, a recente compra da 
UniBan que, do mesmo modo, está demitindo professores em massa. 

Os professores devem denunciar ao Sinpro as irregularidades e a comunidade em geral, 
especialmente aquela que fará curso superior, deve estar atenta à qualidade de ensino 
oferecida por instituições que, como esta, crescem às custas de sua precarização.  

O Sinpro  realizará  denúncia  junto  ao  Ministério  do  Trabalho  contra  a  Anhanguera, 
assim como promoverá ações políticas a fim de evitar as arbitrariedades a que boa parte 
dos patrões do ensino superior privado estão habituados. 

Estamos à disposição para esclarecimentos, 

Diretoria do Sinpro Guarulhos


